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KXMOoOs. onr. Diretor: 

Têmos 6 prazer de apresentar-lhe e presente relatorio'que resume 

as nossas principais atividades durante 6 àno de i94 1, como profess 

da cadeira de silvicultura e como chefe interinho do respectivo DdE.- 

partamente. : 

CURSOS E ALUNOS - Durante o pnimeífo semestre do ano estiveram sob. 

a.nossa responsabilidade os cursos 5.7 e M.ó de Silvicultura. Iní- 

ciamos no S6êgundo semestre o curso de Ssilvicultura do 8.8, o qual. 

não, pudemos confinuar por motivo de doença. úSuaas aulas, pofem,. 

ram dadas pelo rrof, Óorrêa qur, assim, completou a execuçaão do pr 

: ETA . 

O quadro a seguir representa um resumo dos resultados alcanç 
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KREUNIÕOES GERAIS - Coube-nos a incumb encia de falar uma vêez em reun 

ão geral, tendo sido o tema de nossa preleção "Vida gloriosa de Santo 

Dumont e o Aereo Clube de Viçõosa" 
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1 = Sima na deos razendeiros - No decorrer da 13a..Semana reali- 

FÉ zada este ano, esteve á:nosáo cargo o Curseo nº 50 - Cultufá_ 

i' do Eucalipto, Reflorestamento, com 3 aula », tendo-se verifie 

do uma presença de 51 faaendeiros.: . 

2 = Contacto pessoal- Nãe só durante a Semana dos Fazendeiros, . 

ceomo ainda no decerrer do ano, o Departamento foi'mnftógàíg 

numerosas Lnfonmaçoes verb“is a quem as solioitou. 
'_ 
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7?5;,>.% 3 Gorresponãencla = Eeram reapon&idas uh.caftas ae Qansull 



* — 'tecnicas feitás à Escola, tende stdo aínda atendidaá*mgítas autrls 

" donsultas dirigidas diretamente a nos, “por escrito ou pesacalmente- 
* 

* O DEPARTAMENTO ; EE 

DS trabaihos do Departamento proseguiram normaimente, especiat=. " | 

MONDO DO primeiro semestre. Nó 3eçun&o.sc.c:t“n, POr MOLLVO e duense 
“ 

2ã, C3Givones afástados do Serviço, tendo acontecido o mesmo com O * 
: EZ * P " * 3 : = T 

nosso enoarregado, o Snre Jose Coelho, q uasi simultaneamente, o que 

acarrethu alguma deaorganisaçao de nosses planos. : : 4 
. 

L 1 - Os talhdes - Todos os talnces anteríores contlnuam com ETA 

bom desenvolvimento, não havendo nada-que mereça sSer des- 

tacado , = não o seguinte: 

a) - Talhã£o l0-a - Pinheiro do Paraná - Foram ldestruidas 

diversas arvores para dar espaço para a construção 

ão um lãago em 3 uas proximidades e outras para dar* 

.! passagem a uma estrada que vai ter ao cafesal sombre- 

”
 

ado que fica ao Lado, 

b) - Talhão 7 - Bracatinga - Foi dq%rubádo para lenha, Não 

foi registrado nenhum dado de rendimentoe. Óbservcu-ae, 

 entretantoe, alta percentagem de arvores mortas e fa- 

; lhas e uma baixa produção de lenha. 

Os.novos;talãoes, do plantio de 19h0, compreendendo es 

numeros de 27 a 61, aprescnta&, de um modo geral, bom desen-. 

velvimento, devendo ser anotado o seguinte: : 

à&) - O talhão 32 - Canela Sassafraz , Spresenta bâstãnté 

falha e está sendo replantado corm mudas. 

b) = O talhão 52 - Ceáro Resa - apresenta um bonito aspecto, 
> : : E =E ? * : 

mas, infelizmente esta sendo atacado por um broca que 
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: mata e broto terminal. * 

6) = O talhão 58 - Vime - Está muito falhade. “. 

d) = O talhão 59 - Bambú = Apresenta tambem grande:numer6> 

àoe Falha s,-o que.. íei motivado- peloyelevamentc do ní—'f 

2 : 2- velda agãa, m, virtado da*renreza que fizeram âas s 

ES o reedddes — . — *?ff"'í 



e) - 0O t alhão 61 - Piqui- Não germinou. 

o 

2 = EEGCTSTRO DE DADOS - Continua à merecer a nossa melher atençao & 

registro cauteloso de todos os dados referentes aos trabalhos, 

experiencias e observaçoes realizados peló Depa rtamento,. Para isto 

foram impressos mais os seguintes modelos de fichas;: 
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DEPARTAMENTO DE SILVICULTURA 
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pessoal, naalâói possivel a constraçao de novas 1nstná 

'neºeSSitaªº”DÉÉªrtªmentº" Entretante, com o pouco recurso de que &. 

* d18pomos, foram construidos: : a 

. a) = Um abrigo rustico Phra protecao de estei?ãwfb;éºbertas dus! 
- S = = c ESA ET 

sementeiras n L .. - o o 
2 

b) - Novas sementeiras e instalações rusticas para , a produção 

: de mudas. : . <E 2 . ” s 
ÍCL 

e) - EStradas florest&isá-,roram oonservadâs us qué ja existiam ú 

e ainda construída mais uma, nas matas da' barragem do lado 

s de cima da estrada de S. Miguel, eom um perturso de mais de — — 

500 metros. 

— Caixas de repicagem, etc. 

l = COLHEITA DE SEMENTE — = rFeoi colhida grande quantidade de sementes — | 

de tucalipto e de numerosas exmsencias nacionais de diferentes especies. 

' 5% FORNEÇIMENTOS - : e . ; 

= _,'a) - Grande quantidade de madeiras diversas para os díversos 
; ; E = ; 

Depârtamentos da rxscola . o á 

b) - Cerca de 500 mátàgâªgstereoa de lehhg?âãra'o consumo' da 

ESCOLA : _4 : 

C) - 1.037 moircses de cerca pá ra os tapumes da Escela. 

d) - Grande'quantídade de sementes de essencias florestais, antí—. 

leprlcas e rung—eil. 

” : á 

e )— Maís de 11.000 mudas de pÍàntas diversas. 

6 » Movimento d SEMENTEIRAS = Foram fàítos 108 semelos diferentes 

compreendendo numerosas especies diversas, conforme consta de * 

-i, nossas fichas de re gistro dêé amenteiras, de nuero 133 a 2h0.* . 

EEA 7 = MOVIMENTO DE VIVILROS - toram enviveiras mais de 7.000 mudas, 

conforme co nsta de nossas fichas de registro de viveiros de 

numero 76 a 13h. 
»n 

V 

8 —.InERODUQÃp D Pl NTAS NOVAS 

novas, “ãe daferéâteãªiragâããããªãaª á E = = 

.= Foram inuroduzidaakgiversas plàhtas  



9 = NOVOS TALHÕES = fóram.píântâiés'no.õorrente gno“máís'es seguintes' 

talhães,'campreendehdo ao todo cerca dé 18.000 grvoresa' 

Nº 62 -.Jacare = Marco 31 . | 
- Eúcalipto =«.Aviario. -N — - 

Nº gã = kuçcaliptp - Barragen ? laae de clma aa Estrada de S. Miguel. 
Nº 65 = Paó melo - 5 + * + d 
Nº: 66 -.bnguaragí n N=x ú n " ” EE c " 
É? 67 = Candeia ” u " ú ú é é " 

10 = Nudas em Caixas - Temos ainda em 550 cáàixas cerca de 27.500 
ES 

mudas de Eucalipto e muitas outras * especies diferentes destinadas 

aos nossos trabalhos e ainda para atender péqídos para forá, Ha aín- 

da em sementeirás uma grande quaàtíaade de mdas que derão âproveii 

tadas. e 

11 » EXPERIENÇIAS E OBSERVAÇÕES - Estão em proseguimento as que 

foram iniciadas no áno passaáo e foram ainda iniciadas as sSeguintes: 

I) - Tfatamento de sementes pelo calor pará apressar a germinação. 

õeme;te usada ; Acacia Nepra. : 

O l1ote tratado pelo calor (imeráão em agua fervendo durante 

15 sSegundos,germinou em 7 dias com otimo resultado. O lote 

não tratado levou mais de 20 dias para iniciar germínaçãp_ 

com pessimo resultado. 

TEj = Gonservaçào do poder germinativo da gemênte da Magnelia 

Amarela . -De um lote a mucílagem que envolve a smente.foí 

removida, usando-se para isto uma sotução de éal, durante 

8 horas. O outro lote foi arwazendn em condí ões nauurals. 

D&S sementes trataâna obteve-se lip meses depois etima germinas- 

ção, emquantó que as sementes não tratadas perderam logo O 

poder germinativo. Eatâ em prosecguimento. 

dd) = s Germinação de sementes de Chaulmoogra ã Esta experiencia 

' está em proseguimento e.consta de nossas fichas de sementei=-. 

. rãs de nueros 153 a 158, 

IV) - Determinação da % de sementes ferteis por fnbbo de Pinheira- 

do Paraná - Estes dados estão agrquivados no Departamentosç« 
* 

s 

A observação proseguirã. 

V) = Registro ãe pruduçao íhdlvidual do Pomar ae mung—eil. 

VIL) = Registro de prodnçao inúdiviaual do Pomar de Sapucainha ; 

'VII)H_Regi%tra ãe produçao_indlvidua; aos Pomares de Chaulmoogra. 
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VIIT) - Rendimento da paina brãhcá; coâsiãerande es>dif9rentes típos] 

de frutos. SA : : : - 

) - Continuação de nossos trabalhos de “"cooperaç àão no reíiores- 

tamento". . E . 

. . x) - Sombreamento do café - kste trabalho está sendo feito em coo- 

beração com o Departamento ae Agronomia. rFoi plantado mais um 

talhão este ano, usando=-se:para ísto as *matas naturais que 

ficam na grota aó lado do talhão Nº lO0O-a . Fez-se um desbas- 

te na mata, deixando=Se a penas as arvores destinadas ao fer- 

necímente da Sombpra necessaria , e plan%ou-se o café por baixoe. 

XI) » Carvão vegetal - knsaiamos diferentes processos de obtenção 

do carvaão, com mâdeiraà diferentes. Este trabalho será repeti- 

do no proximo ano. Entretanto, parece já evidente que o melhor 

Pprocesso para a'carbonisagãe é o que se faz em piras aercas oú 

"halão", não cónsidonando aqui o processo de fornos metalicos 

” P 

que nao possuimos. O meihor resultado se obteve com e Jacare 

1 que. deu- um rendimento de 50% em volume, e otimo carvão . 

XIL) -“Iniciamos este ano a construçãé de um novo ÁRBORETUM situado 

numa faixa de terra de 20* metros dê largura e paralela á estra- 

da da Rua Nova .—Jâ.foram plântadas em femereiro deste ano 

S esgecíes diferentes eiestão sento plantadas mais 21, para o : 

proseguimente do plano. 

XIII )= PLANVAS ANVI=LKEPRICAS - Tem merecido a nossa melhor atenção 

a cultura destas plantas. Os nossos trabalhos com esta plantas 

estão encaminhados da Seguinte maneira: 

= Processos diferentes de propagaçao. 
- Determina çao da produçao dos pemares exitentes . 
= Formação de novos pomares, : 
= Distribuição de semtnes com as reparcíçoes € pessoas inte- 

ressadas, visando a propaganda Sua cultura. É 
- Determinaçao de outros dados de interesse., U
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vsío,po;a, SAr. Diróetor, estas as censídáraêãês que pgdemos fa- 

ser resumiáamente.de nossas atividades dumante e à no que expíáa; 

&Achamos de :justiça tambem déclarar aqui que exçféembs'durante o ano 

as funçõoes de um dos membros da Diretoria áàrRevista CERES e q ue nos 

deu muito trabalho. ' 

Deixamos. propositalmente deAapresentar'aquí os dados de deá- 

peza e rec&ita do Departamento por julzarmos que oS mesmos não não 

são contabilisaveis e ainda por ter a.Escola'um serviço sSeparado 

de Cóntabílídade que controla todos estes dúaAgos,. 

Não apresentamos tambem nenhuma Sugestão para o.proximo ano; 

porque estas sugestoes apresentadas em relatorios quasi sempre vão 

com os mesmos pa ra o arquivo e assim são legadaâ âo,eSquecimento, 

como aconteceu o ano passado, com as que fiezemos no fínal de nosso 

relatorio. Neste sentido julgamos que será mais eficiente àpresentar 

em separado-..o. nosso. pedido de material e as sugestões para o proximo 

ano, o que faremos ainda antes do inicio dos trabalheos.do proximo 

ano. 
A 

Aão ensejo de aprésehtar—lhe o presente relatorio, pará o qual 

pedimos a sua apfovação? queremos tambem  testemunhar-lhe a nossa 

absoluta soãídaríedâde, aprêsentâêdo-lne 08 nossos cumprimentos Belo 

termino feliz de mais um ano de intenso é fecundf trabalho de nossa 

ESscCOoOLA e úuitos totos de saude pessoal grande'prQSPerídade para a nos- 

sa querida ESAV, no decorrer do ano de 19h2,. 

Viçosa, 2l de dGesembro de 19h41. 
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